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PEIXES DE ÁGUA DOCE E MIGRADORES 
DE PORTUGAL: SISTEMATIZAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO ZOOARQUEOLÓGICA
Miguel Rodrigues1, Filipe Ribeiro2, Sónia Gabriel3

RESUMO

O presente estudo resulta da compilação bibliográfica de sítios arqueológicos do atual território português com 
ocorrência de peixes de água doce e migradores. Os 20 sítios examinados abrangem um amplo período crono-
lógico (90.000 B.P. até aos séc. XVI-XVIII d.C.). 
A informação recolhida mostra maior frequência de peixes migradores, principalmente tainhas e sáveis, se-
guida por peixes de água doce, sobretudo barbos.  A presença de carpa e lúcio, duas espécies reportadas como 
exóticas, é analisada e discutida. 
O trabalho manifesta a importância das coleções de referência, dos estudos de comparação osteológica, e das 
metodologias de recolha empregues nas escavações arqueológicas. 
Espera-se que esta síntese contribua para um melhor conhecimento da biogeografia e utilização dos peixes dul-
ciaquícolas e migradores no território ibérico.
Palavras-chave: Peixes dulciaquícolas; Peixes Anádromos; Peixes Catádromos; Pesca.

ABSTRACT

The present study results from the bibliographic compilation of archaeological sites in the current Portuguese 
territory with occurrences of freshwater and migratory fishes. The 20 examined sites encompass a broad chron-
ological period (90 000 B.P. to the 16th-18th centuries A.D.). 
The collected information shows a higher frequency of migratory fishes, mainly mullets and shads, followed by 
freshwater fishes, especially barbels. The presence of carp and pike, two species reported as exotic, is analyzed 
and discussed. 
The work highlights the importance of reference collections, osteological comparative studies, and the method-
ologies used in archaeological excavations. 
It is expected that this synthesis will contribute to a better understanding of the biogeography and utilization of 
freshwater and migratory fishes in the Iberian territory.
Keywords: Freshwater fishes; Anadromous fishes; Catadromous fishes; Fisheries.
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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

As comunidades humanas sempre exploraram o ter-
ritório em busca de recursos (água, matérias-primas, 
abrigo e alimento) necessários à sua subsistência.  Os 
ecossistemas aquáticos (orlas costeiras, estuários, 
rios e lagos) proporcionam uma grande diversidade 
de peixes que, ao longo do tempo, foram capturados 
para consumo humano.
Os restos de peixe encontrados em sítios arqueo-
lógicos permitem reconstruir estratégias de sub-
sistência humana, mas também podem contribuir 
para questões relacionadas com a biodiversidade e 
a conservação da natureza, introduções e extinções 
de espécies em determinadas regiões. Estes restos 
providenciam dados numa escala de longa duração 
(milenar), que excede largamente a informação his-
tórica disponível (Lyman, 2006, 11).
Portugal conta com uma extensa frente de costa 
a Oeste e a Sul, e uma importante rede hidrográfi-
ca, além de um enorme potencial arqueológico em 
todo o território. Apesar disso, são poucos os estu-
dos publicados sobre as ictiofaunas encontradas em 
sítios arqueológicos nacionais (menos de meia cen-
tena), maioritariamente referentes a sítios do litoral 
e de zonas estuarinas adjacentes. Este vazio resulta 
de um conjunto de fatores que se prendem com os 
métodos de recuperação empregues no processo de 
escavação (sem crivo, ou com malhas de tamanho 
superior a 1 mm), com as limitações impostas pelas 
coleções de referência existentes (carentes de maior 
diversidade de espécies, variedade de tamanhos), 
e com a escassez de especialistas treinados para a 
identificação destes restos (Gabriel, 2015; Gabriel & 
Costa, 2017, 724-725). 
Os peixes possuem diferentes graus de tolerância às 
variações de salinidade do meio. Algumas espécies, 
possuem uma tolerância reduzida ou até nula às alte-
rações de salinidade, a qual constitui uma barreira à 
sua livre circulação entre as águas doces e o oceano. 
Outras, pelo contrário, alternam entre o mar e o rio 
para completar o seu ciclo de vida, ou visitam os rios 
ocasionalmente (Collares-Pereira & alii, 2021, 25). 
A ocorrência e distribuição de espécies em determi-
nados locais, ou em épocas específicas do ano, terão 
sido observadas pelas comunidades humanas que 
exploraram as paisagens aquáticas do atual territó-
rio português. Saber quais os peixes de água doce 
e migradores seleccionados; discutir o significado 
ecológico e cultural dos táxones mais frequentes, 

e problematizar a ocorrência de discrepâncias bio-
geográficas na distribuição de algumas espécies são 
algumas questões a que pretendemos dar resposta. 
Com esse fim,  realizamos uma revisão dos dados 
publicados para peixes de água doce e migradores 
que, esperamos venha a contribuir para um melhor 
conhecimento da utilização dos peixes dulciaquíco-
las e migradores no território ibérico e da sua distri-
buição histórica.

2. O INVENTÁRIO

Os dados incluídos neste inventário resultam da re-
visão de estudos publicados ou disponíveis em aces-
so aberto. A listagem taxonómica cumpre a necessá-
ria revisão da nomenclatura científica proposta por 
Fricke & alii (2021). Os nomes comuns são os indica-
dos em Collares-Pereira & alii (2021). A lista de táxo-
nes encontrados, a localização geográfica, e âmbito 
cronológico dos sítios arqueológicos podem ser con-
sultados nos quadros I, II e III, e no mapa (Quadro I, 
II e III; Figura 1). 
Sempre que disponíveis nas obras consultadas, as 
frequências indicadas dizem respeito ao número de 
restos identificados por táxon. Nos casos em que não 
existe quantificação do material, é assinalada a pre-
sença de determinado táxon (P). 

3. PEIXES DE ÁGUA DOCE E MIGRADORES 
NO REGISTO ARQUEOLÓGICO PORTUGUÊS

Regista-se a presença de peixes de água doce e mi-
gradores em 20 sítios arqueológicos, na sua maioria 
localizados junto da costa ou em zonas de estuário, 
ou de antigos estuários (N= 15), encontrando-se os 
restantes em zonas do interior (N= 5) próximas de 
rios/cursos de água sem influência marinha (Figu-
ra 1). Os materiais foram encontrados em contextos 
datados entre 90 000 BP e os séc. XVI-XVIII d.C. 
(Quadro I e II). 
Num total de 7007 restos identificados, observa-se 
uma grande discrepância nas frequências regista-
das, já que perto de 85% (N= 5924) do material foi 
recuperado em apenas dois sítios arqueológicos: Ca-
beço da Amoreira (CAM, e CAM.08-14 – referente 
ao material escavado entre 2008 e 2014, N= 5545), 
e Cabeço da Arruda (CAR, N= 378) (Quadro III).  Os 
sítios de Arapouco (ARA, N= 446), Lapa do Picareiro 
(LPI, N= 252), e Alcáçova de Santarém (ALS, N= 111), 
contribuem com cerca de 12% (N= 809) do material. 
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Os restantes 3% (N= 274) distribuem-se entre 15 sí-
tios arqueológicos: Fariseu (FAR, N= 8); Castanhei-
ro do Vento (CTV, N= 1); Castelo Velho (CVL, N= 1); 
Lapa dos Coelhos (LCO, N= 61); Toledo (TOL, N= 
13); Castro do Zambujal (CZB, N= 31); Penedo do 
Lexim (PLM, N= 1); Lameiras (LAM, N= 1); Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros (NARC, N= 12); 
Gruta da Figueira Brava (FBR,  N= 88); Perdigões 
(PER, N= 1); Casa II de Mértola (CSM, N= 43); Cas-
tro Marim (CMR, N= 12);  Lixeira de Silves (LSL, N= 
1); e com com presença assinalada (P) na Ponta da 
Passadeira (PPD) (Quadro III). 
O material analisado documenta a presença de 28 
táxones agrupados em 10 famílias de peixes de água 
doce e migradores (Quadro III), dos quais se desta-
cam quatro famílias que registam frequências acima 
de 1%: Mugilidae; Clupeidae; Cyprinidae e Moroni-
dae (Figura 2).

3.1. Mugilidae (Tainhas)
As Tainhas são o grupo mais frequente, encontran-
do-se num total de 11 sítios arqueológicos (Quadro 
III). Estes peixes representam perto de 89% (N= 
6222) do total identificado (Figura 2). Os resultados 
apurados mostram que do material identificado 
para esta família, quase 85% (N= 5697) foi recupe-
rado nos concheiros Mesolíticos de Muge, onde só o 
Cabeço da Amoreira (CAM / CAM.08-14) contribui 
com N= 5340 restos (Quadro III). 
A título de curiosidade, cabe referir que os Mugilí-
deos podem ser vernaculamente referidos como 
‘muge’, designação que confere o nome à ribeira 
afluente do Tejo. As tainhas encontram-se maiorita-
riamente em ambientes marinhos e costeiros, embo-
ra algumas espécies ocorram nos cursos inferiores e 
médios dos grandes rios em número muito expres-
sivo (Pereira & alii, 2021). Estes peixes são nadado-
res pelágicos que usualmente ocorrem em grandes 
cardumes. Em geral são peixes de porte médio (1-3 
kg) podendo atingir 90 cm e 8 kg (Collares-Pereira 
& alii, 2021, 229-230). É provável que as comuni-
dades caçadoras-recolectoras do Mesolítico explo-
rassem este recurso no local e época em que eram  
mais abundantes.
Além da presença de mugilídeos indeterminados, en-
contra-se documentada a presença do género Chelon 
(Tainha-fataça), nos níveis do Mesolítico de Cabeço 
da Amoreira (CAM.08-14, N= 2227), e Toledo (TOL, 
N= 1), no  Neolítico de Lameiras (LAM, N=1), e nos 
níveis referentes à Idade do Ferro (N= 1), Época Ro-

mana (N= 10) e Época Medieval (N= 65) da Alcáço-
va de Santarém (ALS= 76) (Davis, 2006, 18; Gabriel, 
2011, 130; Gabriel, 2015, 151;) (Quadro III, Figura 1), 
e da espécie Mugil cephalus (Tainha-olhalvo), regista-
das no mesolítico de  Cabeço da Amoreira (CAM.08-
14, N= 26), Arapouco (ARA, N= 1) e nos níveis Islâ-
micos (séc. XII-XIII) da Lixeira de Silves (LSL, N= 1) 
(Quadro I II, Figura 1) (Davis, Gonçalves & Gabriel, 
2008, 227; Gabriel, 2015, 151; Dias, 2017, 205-209). 
Embora se trate de migradores catádromos (i.e., or-
ganismos que passam a maior parte do ciclo de vida 
em águas doces e salobras, onde crescem, migrando 
para o mar para se reproduzir), que ocupam nichos 
ecológicos semelhantes, a sua época de reprodução 
diverge – entre novembro e fevereiro para a Tainha-
-fataça, e entre julho e novembro para a Tainha-
-olhalvo (Collares-Pereira & alii, 2021, 231-233), pelo 
que a sua disponibilidade em meio dulciaquícola é 
alternada. No caso da Alcáçova de Santarém (Figu-
ra 1), situada numa zona a montante do estuário do 
Tejo, é possível que a pesca da Tainha-fataça tenha 
ocorrido no rio após a primavera, altura em que ini-
cia a migração trófica para ambientes dulçaquícolas.
A elaboração de trabalhos de osteologia comparada 
(que definam critérios de diferenciação entre mugi-
lídeos), permitirão afinar a identificação taxonómi-
ca contribuindo assim para o debate e interpretação 
das possíveis zonas e épocas de pesca. 

3.2. Clupeidae (Sáveis/ Savelhas)
Os clupeídeos têm uma representatividade de cerca 
de 6% (N= 449) no registo ictioarqueológico (Figura 
2, Quadro III). O grupo dos clupeídeos inclui espé-
cies marinhas, como a sardinha Sardina pilchardus, 
e peixes anádromos, como o sável e a savelha, que 
vivem a maior parte da sua vida no mar e migram 
para se reproduzirem em cursos de água doce, con-
seguindo subir rios até longas distâncias (Kottelat, & 
Freyhof, 2007, 67-69). 
Em Portugal, os sáveis/savelhas distribuem-se por 
toda a costa, entrando nas grandes bacias hidro-
gráficas para acasalar e realizar a postura. Os sáveis 
(Alosa alosa) têm um tamanho médio entre 40 cm e 
70 cm, podendo chegar a 75 cm de comprimento to-
tal e pesar 4 Kg. As savelhas (A. fallax) tendem a ser 
mais pequenas, tendo um tamanho médio de 40 cm 
de comprimento total e chegando aos 1,5 Kg de peso 
máximo (Collares-Pereira & alii, 2021, 107-108). Du-
rante a reprodução, tanto os sáveis como as savelhas 
praticam um ritual de acasalamento bastante pecu-
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liar – os machos sobem o rio até ao local da postura, 
onde esperam uma a duas semanas pelas fêmeas e, 
aquando da sua chegada, os machos perseguem-nas 
em círculo, tocando-lhes com a barbatana caudal 
produzindo bastante ruído (Collares-Pereira & alii, 
2021, 107). Estas agregações e comportamento re-
produtivo, certamente alertariam as comunidades ri-
beirinhas. A presença de clupeídeos do género Alosa 
sp. em sítios do interior: Fariseu (FAR, N= 6); Castelo 
Velho (CVL, N= 1) e Lapa dos Coelhos (LCO= 16); su-
gere uma sazonalidade das capturas entre fevereiro 
e maio (altura em que ocorre a reprodução) (Qua-
dro III, Figura 1). No caso da Lapa do Picareiro (LPI, 
N= 251), os restos osteológicos identificados a nível 
familiar (Clupeidae) são atribuídos, parcial ou total-
mente, a sardinha, utilizando como critério o tama-
nho dos ossos (Bicho & alii, 2003, 67).  Considerando 
a ecologia da espécie (marinha), e a localização do sí-
tio (mais próximo do rio Tejo que da costa atlântica), 
os autores colocam a hipótese de uma deslocação à 
zona costeira mais próxima para a sua captura (Bicho 
& alii, 2003).  Outra hipótese, seria a de que se trate 
de restos de juvenis de sável e/ou savelhas presentes 
no rio antes/durante a sua migração para o estuário. 
Só a identificação específica destes restos permitirá 
confirmar ou refutar as hipóteses avançadas.

3.3. Cyprinidae (Barbos, Carpas)
Os ciprinídeos perfazem quase 2% (N= 136) dos res-
tos identificados em sítios arqueológicos do territó-
rio português (Figura 2, Quadro III), destes, perto de 
51% (N= 69) são barbos (Luciobarbus sp.). Este géne-
ro é nativo de Portugal, estando presente em todas 
as bacias hidrográficas, onde ocorrem cinco espécies 
diferentes. As espécies de uma mesma família po-
dem apresentar diferenças osteológicas pouco per-
ceptíveis, sobretudo quando se trata de elementos 
vertebrais, os mais frequentes em contextos arqueo-
lógicos, sendo a sua identificação específica mais fiá-
vel a partir de alguns elementos esqueléticos, como 
os ossos faríngeos (Miranda & Escala, 2002). 
Os barbos podem atingir entre 40 cm e 1 m de com-
primento máximo dependendo da espécie, podendo 
ter 3 a 4 Kg de peso (Collares-Pereira & alii, 2021, 
124-133). A presença deste género de peixes, estrita-
mente dulciaquícolas, regista-se principalmente nos 
níveis Medievais da Casa II de Mértola (CSM, N= 42) 
e no Paleolítico Superior da Lapa dos Coelhos (LCO, 
N=17) (Quadro III) (Antunes, 1996, 270; Roselló Iz-
quierdo & Morales Muñiz, 2010, 163-164). 

Nos sítios localizados perto do troço médio dos 
rios, como Casa II de Mértola (Guadiana), ou mais 
a montante, como a Lapa dos Coelhos (nascente do 
Almonda), a captura de barbos seria relativamente 
fácil de levar a cabo nas linhas de água mais próxi-
mas, e durante a maior parte do ano. 
Apesar de se tratar de espécies dulçaquícolas, os bar-
bos conseguem tolerar alguma salinidade, podendo 
ocorrer na parte superior dos estuários. O que jus-
tificaria a sua presença em sítios estabelecidos em 
zonas estuarinas, sem implicar estender o território 
de pesca para zonas mais a montante, como é o caso 
de Ponta da Passadeira, sítio do final do IVº milénio 
localizado no estuário do Tejo (Figura 1).

3.4. Moronidae (Robalos) 
Os robalos significam 1,27% (N= 89) do total de ic-
tiofaunas identificadas em sítios arqueológicos de 
Portugal (Figura 2, Quadro III). Grande parte do ma-
terial foi recuperado nos níveis mesolíticos de Ara-
pouco (ARA, N= 62), Toledo (TOL, N= 5), Cabeço da 
Amoreira (CAM, N= 2) e Cabeço da Arruda (CAR, 
N= 1) (Quadro III, Figura 1). 
A família Moronidae conta duas espécies em terri-
tório português: o robalo-legítimo (Dicentrarchus 
labrax), comum em sistemas dulçaquícolas; e o 
robalo-baila (Dicentrarchus punctatus), considerado 
como uma espécie estritamente marinha (Collares-
-Pereira & alii, 2021, 255). No caso do material ar-
queológico, a impossibilidade de cumprir todas as 
identificações a nível específico limita muito as in-
terpretações relativas aos territórios de pesca, con-
tudo, é possível que em sítios próximos do litoral, 
como Toledo (TOL), Ponta da Passadeira (PPD), ou 
Castro Marim (CMR), os robalos tenham sido captu-
rados no litoral/zona estuarina adjacente (Figura 1).   

3.5. Outros peixes encontrados 
3.5.1. Acipenseridae (Esturjão)
O esturjão representa 0,76% (N= 53) do total de res-
tos identificados (Figura 2, Quadro III). Também 
chamado de solho, é uma espécie anádroma, que 
sobe os grandes rios na primavera/início do verão, 
realizando a postura entre março e agosto e, poste-
riormente, voltando ao mar (Kottelat, & Freyhof, 
2007, 57). É verosímil que a sua captura se realizasse 
durante este período. O esturjão pode ser identifica-
do pelas placas ósseas que cobrem o corpo, e pelos 
ossos cranianos, sendo estruturas muito caracterís-
ticas (Thieren & Van Neer, 2015, 188). 
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Os dados compilados para esta espécie revestem-se 
de particular interesse, já que se trata de um peixe 
que na década de 1980 deixou de existir nos siste-
mas aquáticos do território português (Almaça & El-
vira, 2000, 13). 
Tratando-se de peixes que podem atingir mais de 
três metros de comprimento e quase 300 kg (Antu-
nes, 1996, 272; Collares-Pereira, & alii, 2021, 93), a 
captura de peixes isolados ofereceria grandes quanti-
dades de biomassa para consumo humano. A captura 
de grandes exemplares poderia implicar diferentes 
estratégias de pesca – armadilhas, redes e lanças (Ro-
selló Izquierdo & Morales Muñiz, 2008, 251).
Os dados arqueozoológicos documentam a distri-
buição e pesca de esturjão na região do Guadiana 
e do Tejo. É aqui que se conta o maior número de 
restos: Alcáçova de Santarém (ALS, N= 29); Cabeço 
da Arruda (CAR, N= 2);  Cabeço da Amoreira (CAM, 
N= 2) e, simultaneamente, os registo arqueozooló-
gicos mais antigo e mais recente para a espécie em 
território português - o Mesolítico de Muge (CAR e 
CAM)-, e na longa diacronia escavada na Alcáçova 
de Santarém, com restos encontrados em níveis que 
vão da a Idade do Bronze à Época Moderna (Quadro 
I e II, Figura 1).
Relativamente à região do Guadiana, a espécie está 
documentada em níveis da Idade do Ferro (Castro 
Marim – CMR, N= 4) época romana (Castro Marim – 
CMR, N=3) e de época medieval (Casa II de Mértola, 
CMS, N= 1) (Quadro III, Figura 1). A título de curio-
sidade, cabe referir a imagem de um peixe cunhado 
em moedas do século I a.C., encontradas em Mér-
tola, que é atribuída à representação desta espécie 
(Cardoso, 2007, 304-306), o que sugere a sua noto-
riedade na Antiguidade. 

3.5.2. Enguia-europeia
A enguia-europeia (Anguilla anguilla) representa 
0,54% (N= 38) do total de restos identificados (Qua-
dro III, Figura 2). É um peixe que atinge um compri-
mento médio de 50 cm, ainda que o seu comprimen-
to máximo possa ultrapassar 1 m e chegar aos 6 kg de 
peso (Collares-Pereira & alii, 2021, 97). São animais 
catádromos, vivendo em águas doces até chegarem 
à maturidade, migrando depois até ao Mar do Sarga-
ço (Atlântico Norte) para se reproduzir.
No passado, esta espécie terá sido ubíqua e abun-
dante em todas as bacias hidrográficas ibéricas, con-
tudo, a criação de obstáculos nos rios (barragens) 
provocou a diminuição drástica na sua distribuição 

e abundância (Clavero & Hermoso, 2015, 963-966). 
Os restos de enguia encontram-se documentados 
em três sítios arqueológicos: Cabeço da Amoreira 
(CAM, N= 1), Arapouco (ARA, N= 1) e Gruta da Fi-
gueira Brava (FBR, N=36 – referindo-se N= 33 a con-
textos do Paleolítico Médio (MIS-5), e N=3 a contex-
tos do Mesolítico) (Quadro III, Figura 1). 

3.5.3. Pleuronectiformes (Solha)
Os Pleuronectiformes significam 0,20% (N= 14) do 
total identificado. A sua presença encontra-se do-
cumentada nos concheiros Mesolíticos de Toledo 
(TOL, N= 1), Cabeço da Amoreira (CAM, N= 11), 
Gruta da Figueira Brava (FBR= 1) e Arapouco (ARA, 
N= 1) (Quadro III, Figura 2), (Gabriel, 2011, 137; Ga-
briel, 2015, 151; Zilhão & alii, 2020, 142). 
Deste grupo, em Portugal, apenas a solha‑das‑pedras 
(Platichtys flesus), sobe os rios podendo entrar até 
mais de 100 km da foz, raramente atingindo mais de 
30cm de comprimento. São animais catádromos, vi-
vendo, os juvenis, em regiões estuarinas e por vezes 
nos rios das principais bacias hidrográficas, migran-
do para o litoral costeiro quando atingem a matura-
ção (Collares‑Pereira & alii, 2021, 215). 

3.5.4. Salmonidae (Salmão/Truta)
Os salmonídeos representam 0,04% (N= 3) do to-
tal identificado, encontrando-se documentados na 
Lapa dos Coelhos (LCO, N= 2), e no Cabeço da Amo-
reira (CAM.08-14, N= 1) (Roselló Izquierdo & Mora-
les Muñiz, 2010, 162-163; Dias, 2017, 219-220). Em 
Portugal, são nativas duas espécies: o salmão (Salmo 
salar) e a truta (Salmo trutta) representada por dois 
ecótipos: a truta-de-rio (Salmo trutta fario), forma re-
sidente, e a truta marisca (Salmo trutta trutta), forma 
migradora (Collares-Pereira & alii, 2021, 200-204). 
Atualmente, o salmão só está presente nos princi-
pais rios a norte do Douro, mas poderá ter ocorrido 
na bacia hidrográfica do Tejo, como sugere a pre-
sença de dois ossos no Cabeço da Amoreira (Dias, 
2017, 219-220). São peixes que geralmente atingem 
os 70-80 cm de comprimento, podendo alcançar 1,5 
m, sendo muito conspícuos durante a sua migração 
anádroma subindo os rios entre novembro e janeiro 
(Collares-Pereira & alii, 2021, 200-203).
A truta marisca, que pode atingir 90 cm de compri-
mento, ocorre nas bacias hidrográficas a norte da ba-
cia do Mondego, inclusive, e é também uma migra-
dora anádroma (Kottelat, & Freyhof, 2007, 408). Por 
outro lado, a truta-de-rio é a mais pequena, com um 
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comprimento máximo de 60 cm. É um peixe exclu-
sivamente de água doce, distribuindo-se nas partes 
superiores das bacias hidrográficas a norte do Tejo, 
inclusive (Collares-Pereira & alii, 2021, 204-207).
Um dos ossos identificados na Lapa dos Coelhos 
corresponderia a um indivíduo com mais de 50 cm 
de comprimento, podendo tratar‑se de salmão (Ro-
selló Izquierdo & Morales Muñiz, 2010, 162‑163). 
Tratando‑se de um sítio localizado na parte superior 
do rio, o mais provável seria que a pesca ocorresse 
durante a época de migração dos salmões.

3.5.5. Bogas e Escalos 
Os Leuciscideos perfazem 0,03% (N= 2) do total de 
restos identificados (Quadro III, Figura 2). Em Por-
tugal, podemos encontrar cerca de 15 espécies per-
tencentes a oito géneros diferentes, nas diferentes 
bacias hidrográficas (Collares-Pereira & alii, 2021, 
138). As espécies diferem bastante quanto ao seu 
comprimento máximo, sendo que muitas, pela exi-
guidade dos tamanhos que apresenta, nem serão uti-
lizadas para alimentação. Excepções podem ter sido 
as bogas-de-boca-reta (Pseudochondrostoma sp.) e os 
escalos (Squalius sp.).
No total são dois os sítios arqueológicos com repre-
sentação de Leuciscideos: Fariseu (FAR, N= 2), e 
Casa II de Mértola (CSM), onde apenas se encontra 
assinalada a sua presença (P) (Quadro III. Figura 2). 

3.6. Contradições Biogeográficas, o caso da Carpa 
(Cyprinus carpio) e do Lúcio (Esox lucius)
O registo de espécies tidas como não nativas na Pe-
nínsula Ibérica, como a carpa e o lúcio, em cronolo-
gias antigas levanta questões de cariz arqueológico e 
biogeográfico. 
A carpa está documentada por dois restos encon-
trados nos contextos Mesolíticos de Muge (CAM/
CAR, N= 1) (Lentacker, 1994, 270-271) e da Idade 
do Ferro de Castro Marim (CMR, N= 1) (Roselló Iz-
quierdo & Morales Muñiz, 2008, 260) (Quadro III; 
Figura 1). Esta espécie é nativa das bacias hidrográ-
ficas que desaguam no Mar Negro, Cáspio e Aral, 
não existindo originalmente a Oeste do rio Danúbio 
(Kottelat, & Freyhof, 2007: 147-148). Apesar disso, a 
presença de carpa na Península Ibérica foi também 
documentada nos níveis da Época Medieval da Pla-
za de Oriente, em Madrid (Morales Muñiz, Roselló 
Izquierdo & Morales Muñiz, 2009, 160). 
Balon (1995, 33-34) defende que a carpa foi primei-
ramente domesticada pelos romanos, tendo sido 

trazida do Danúbio para Roma e arredores, onde co-
locariam os peixes em piscinae. Aquando do colapso 
do Império Romano e da dispersão do Cristianismo, 
os mosteiros continuaram a criar carpas na Europa 
Central e Ocidental. Aceitando a verossimilhança 
destes dados é crível a presença de carpas em Ma-
drid na Idade Média, mas suscita mais dúvidas a sua 
presença em contextos Mesolíticos, ou mesmo da 
Idade do Ferro.
O lúcio representa 0,01%, encontrando-se docu-
mentado por um osso encontrado nos contextos 
Mesolíticos do Cabeço da Amoreira (CAM, N= 1 – 
Quadro III, Figura 2) (Lentacker, 1994, 266). O lúcio 
é uma espécie exclusivamente dulciaquícola, que 
pode alcançar cerca de 1,5 m de comprimento má-
ximo e cerca de 28 kg (Collares-Pereira & alii, 2021, 
194-195). 
É uma espécie que apesar de ter uma distribuição 
circumpolar, incluindo grande parte da Europa, 
Ásia e América do Norte, historicamente está au-
sente na Península Ibérica, tendo sido introduzida 
em Espanha, em 1949, num pequeno lago em Aran-
juez e tendo, em 1951, sido utilizados ovos derivados 
dos espécimes do pequeno lago no Tejo, formando 
posteriormente uma população selvagem (Almaça, 
1995, 13). Em Portugal, o primeiro registo é de 1962 
(Almaça, 1965: 15; Martelo & alii, 2021, 384), no rio 
Guadiana, contudo Domenico Vandelli, na sua obra 
“floræ et faunæ lusitanicæ specimen” (1797, 72), faz 
menção da espécie, não referindo nenhum nome co-
mum. Assim, é possível que Vandelli tenha confun-
dido a identificação desta espécie com outra espécie 
próxima com o mesmo formato de cabeça, o Cumba 
(Luciobarbus comizo). Por outro lado, em Espanha, 
foi também encontrada uma vértebra, datada do 
Pleistoceno Médio, no sítio de Aridos-1 (Madrid) 
(Morales Muñiz, 1980, 96), na Bacia Hidrográfica do 
Tejo, tal como o Cabeço da Amoreira. Segundo Mo-
rales Muñiz (1980, 96), a espécie poderá ser endémi-
ca da Península Ibérica, tal como de grande parte da 
Europa, tendo sofrido um episódio de extinção, ou 
quase extinção, num período relativamente recente. 

4. CONCLUSÃO E PERSPETIVAS FUTURAS

O presente trabalho constitui uma primeira compi-
lação de dados zooarqueológicos sobre a ictiofauna 
dulçaquícola e migradora encontrada em Portugal 
continental. Apesar dos problemas relativos ao nú-
mero de sítios, e à sua implantação geográfica (dos 
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20 sítios considerados, 15 encontram-se situados 
na costa e zonas estuarinas adjacentes – Figura 1), e 
das limitações impostas pela disparidade observada 
entre conjuntos (e.g., conjuntos com mais de 3700 
restos vs conjuntos com menos de 10 restos, ou não 
quantificados – Quadro III), é possível tirar algumas 
conclusões sobre este grupo de vertebrados e a sua 
importância na subsistência e povoamento huma-
nos ao longo da história. 
Os peixes migradores estão representados em 17 
dos 20 sítios considerados (FAR, CVL, LPI, LCO, 
ALS, TOL, CAR, CAM, CZB, LAM, NARC, PPD, 
FBR, ARA, CSM, CMR e LSL – Quadro III, Figura 
1), encontrando-se os dulçaquícolas presentes em 
14 (FAR, CTV, LPI, LCO, ALS, CAR, CAM, PLM, 
NARC, PPD, PER, ARA, CSM, e CMR – Quadro III, 
Figura 1). Ainda que o desproporcional número de 
restos recuperado nos concheiros mesolíticos de 
Muge (N= 5924) possa enviesar a diversidade taxo-
nómica, e a sua frequência relativa, observa-se o 
predomínio de quatro famílias de peixes: Mugilidae 
(88,90%); Clupeidae (6,41%); Cyprinidae (1,94%), e 
Moronidae (1,27%) (Figura 2). 
Além de abundantes, as tainhas (Mugilidae) são os 
peixes com maior ocorrência, registando-se em 11 
sítios arqueológicos (Quadro III). As tainhas encon-
tram-se exclusivamente em sítios localizados perto 
da costa, ou em zona de estuário (ALS, TOL, CAR, 
CAM, CZB, LAM, NARC, FBR, ARA, CMR). – Já o 
barbo (Luciobarbus  sp.), que também é encontra-
do nalguns desses sítios (CAR, CAM, PLM, NARC, 
ARA)  é mais frequente, ou o único peixe encontra-
do, em sítios localizados interior (CTV, LPI, LCO, 
ALS, PER, CSM – Quadro III, Figura 1). 
Ao assinalar a ocorrência de esturjão (Acipenseri-
dae), do Mesolítico à época moderna, o corpo de da-
dos aqui reunido revela a antiguidade da relação das 
comunidades humanas com a espécie no território 
português, informação que poderá ser de interesse 
também para a reconstituição da história biogeográ-
fica do esturjão no território peninsular.
Além da importância dos métodos e técnicas de re-
colha da ictiofauna, este trabalho sublinha ainda a 
importância das identificações taxonómicas para 
a avaliação da actividade piscatória (e.g. zonas e 
época de captura), e do contributo de determinados 
táxones para a dieta humana. Assim, a definição de 
critérios osteológicos que permitam distinguir entre 
espécies relacionadas (e.g. Alosa alosa vs A. Fallax, 
Dicentrarchus labrax vs D. punctatus, e espécies do 

género Lucionarbus), e a elaboração de estudos os-
teométricos que permitam estimar o tamanho indi-
vidual/massa corporal a partir dos restos encontra-
dos em sítios arqueológicos, permitirá reavaliar e 
compreender melhor o contributo que  determina-
dos grupos tiveram para a dieta humana no passado 
(e.g. Mugilidae, Clupeidae, Cyprinidae e Moroni-
dae). Por se tratar de espécies com distribuição pe-
ninsular, espera-se que no futuro, estes estudos ve-
nham contribuir para uma melhor compreensão da 
exploração dos peixes migradores e de água doce na 
Península Ibérica, e em todos os territórios em que 
estes peixes ocorrem.
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Figura 1 – Sítios arqueológicos com restos de peixes de água 
doce e migradores: localização no Mapa de Portugal conti-
nental (CNS – Código Nacional de Sítio): 1 – Fariseu (Vila Nova 
de Foz Côa) CNS 11182; 2 – Castanheiro do Vento (Vila Nova 
de Foz Côa) CNS 8489; 3 – Castelo Velho (Freixo de Numão) 
CNS 2641; 4 – Lapa do Picareiro (Alcanena) CNS 104); 5 – 
Lapa dos Coelhos (Torres Novas) CNS 23122; 6 – Alcáçova 
de Santarém (Santarém) CNS 85; 7 – Toledo (Lourinhã) CNS 
3712; 8 – Cabeço da Arruda (Salvaterra de Magos) CNS 623; 
9 – Cabeço da Amoreira (Salvaterra de Magos) CNS 1109; 10 
– Castro do Zambujal (Torres Vedras) CNS 328; 11 – Penedo 
Lexim (Mafra) CNS 664; 12 – Lapiás de Lameiras (Sintra) 
CNS 18046; 13 – Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 
(Lisboa) CNS 1950; 14 – Ponta da Passadeira (Moita) CNS 
11549; 15 – Gruta da Figueira Brava (Setúbal) CNS 3915; 16 – 
Perdigões (Reguengos de Monsaraz) CNS 597; 17 – Concheiro 
de Arapouco (Alcácer do Sal) CNS 1900; 18 – Casa II de 
Mértola (Mértola) CNS não encontrado; 19 – Castro Marim 
(Castro Marim) CNS 7792; 20 – Lixeira de Silves (Silves) CNS 
não encontrado.

Figura 2 – Peixes dulciaquícolas e migradores: frequência relativa dos grupos encontrados em sítios arqueológicos de Portugal 
continental. Percentagens calculadas a partir do Total identificado.
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Sítio Arqueológico Período Cronológico Referência

Fariseu 14 500-11 000 BP Mercier & alii, 2006, 3

Castanheiro do Vento 2 875-1 519 BP Vale, 2010, 1

Castelo Velho III e II milénio a.C. Jorge, 2003, 22

Alcáçova de Santarém Idade do Bronze - Época Moderna Davis, 2006, 11

Concheiro de Toledo Mesolítico Inicial Araújo, 2011

Castro do Zambujal III Milénio a.C. Kunst, 2007, 103

Núcleo Arqueológico da Rua  
dos Correeiros

Época Romana a Época Medieval Bugalhão, 2001, 25-33

Ponta da Passadeira fim do IV milénio aC Soares, 2013, 175

Casa II de Mértola Séc. XII-XIII d.C. Antunes, 1996, 269

Castro Marim Idade do Ferro - Época Romana Arruda, 2007, 118-119

Lixeira de Silves Séc. XII-XIII d.C. Davis, Gonçalves & Gabriel, 2008, 185

Sitio 
Arqueoló
gico

Ref. 
Laboratório

Data (anos 
atrás) não 
corrigida

Data (anos 
atrás) 
corrigida

Data BP Data Cal. 
a.C a 2σ

Data Cal.  
BP a 2σ

Amostra Método 
de 
datação

Referên
cias

Lapa do 
Picareiro

Wk-7439 
Wk-7440 
Wk-6676 
Wk-4217 
Wk-5431 
Wk-4218 
Wk-4219 
Wk-6677 
OxA-5527

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

6 580±90 
6 970±80 
8 310±130 
10 070±80 
11 
700±120 
11 550±120 
11 780±90 
12 210±100 
12 320±90"

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

Carvão 
Carvão 
Carvão 
Carvão 
Carvão 
Carvão 
Carvão 
Carvão 
Carvão

Radiocar
bono

Bicho & 
alii, 2003, 
53

Lapa dos 
Coelhos

GrN-18377 – – 12 240±60 – – Carvão Radiocar
bono

Almeida  
& alii, 
2004, 163

Cabeço da 
Arruda

Beta-127451 
TO-10215 
TO-10216 
TO-354 
TO-360 
TO-355 
TO-10217 
TO-356 
TO-359a 
Sa-197 
Sa-196

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

7 550±100 
7 410±70 
7 040±60 
6 970±70 
6 990±110 
6 780±80 
6 620±60 
6 360±80 
6 960±60 
6 430±300 
5 150±300

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

8 410-8 030 
8 375-8 045 
7 835-7 595 
7 835-7 575 
7 915-7 470 
7 660-7 425 
7 465-7 260 
7 155-6 735 
7 720-7 505 
7 925-6 670 
6 655-5 145"

Osso humano 
Carvão 
Osso humano 
Osso humano 
Osso humano 
Osso humano 
Osso humano 
Osso humano 
Osso humano 
Carvão 
Carvão

Radiocar
bono

Bicho  
& alii, 
2013, 131

Quadro I – Sítios arqueológicos com restos de peixes de água doce e migradores de Portugal com os respetivos períodos crono-
lógicos e referências bibliográficas.

Continua
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Sitio 
Arqueoló
gico

Ref. 
Laboratório

Data (anos 
atrás) não 
corrigida

Data (anos 
atrás) 
corrigida

Data BP Data Cal. 
a.C a 2σ

Data Cal.  
BP a 2σ

Amostra Método 
de 
datação

Referên
cias

Cabeço da 
Amoreira

TO-11819-R 
Hv-1349 
TO-11862 
Beta-127450 
TO-10218 
TO-10225 
Sa-195 
TO-11861 
Sa-194 
TO-11860 
Sac-2023 
Sac-2080 
Sac-2079 
Sac-2102 
Sac-2078

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

7 300±80 
7 135±65 
6 990±60 
6 850±40 
6 630±60 
6 550±70 
7 030±350 
5 970±70 
6 050±300 
5 710±170 
7 260±60 
7 080±80 
7 050±45 
6 520±120 
5 170±40

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

8 015-7 695 
8 155-7 830 
7 940-7 695 
7 565-7 430 
7 435-7 185 
7 570-7 325 
8 605-7 250 
6 990-6 655 
7 555-6 300 
6 950-6 185 
7 740-7 460 
7 595-7 275 
7 545-7 300 
7 610-7 175 
6 000-5 760

Osso humano 
Carvão 
Osso animal 
Osso humano 
Osso humano 
Osso humano 
Carvão 
Osso animal 
Carvão 
Osso animal 
Concha 
Concha 
Concha 
Fauna 
Carvão

Radiocar
bono

Bicho  
& alii, 
2013, 131

Penedo  
do Lexim

Beta-175774 – – 4100±40 2869-2498 – Osso animal Radiocar
bono

Moreno-
Garcia 
& Sousa, 
2015, 68

Lameiras Oxa-29122 – – 4 122±33 2 869-2 579 – Osso animal Radiocar
bono

Davis, 
Gabriel  
& Simões, 
2018, 
94-95

Gruta da 
Figueira 
Brava

OxA-24055 
OS-114170 

– 
–

– 
–

12 880±45 
7 390±25

– 
–

– 
–

Concha 
Concha

Radiocar
bono

Zilhão  
& alii, 
2020, 123

Gruta da 
Figueira 
Brava

UEVA 1713 
UEVA 1712 
UEVA 1711 
UEVA 1710 
UEVA 1709 
UEVA 1708 
UEVA 1707 
UEVA 1705 
UEVA 1704 
UEVA 1703

88 496±833 
101 057±873 
88 851±651 
93 074±726 
91 128±969 
87 042±780 
88 215±885 
96 483±1 528 
93 589±1 115 
92 435±1 120

87 582±913 
95 614±2 368 
87 444±870 
89 641±1 457 
88 475±±1 457 
86 094±871 
87 194±979 
89 260±3 459 
90 818±1 625 
90 343±1 432

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

"Estalagmite 
Estalagmite 
Estalagmite 
Estalagmite 
Estalagmite 
Estalagmite 
Estalagmite 
Estalagmite 
Estalagmite 
Estalagmite

U-series Zilhão  
& alii, 
2020, 
124-126

Arapouco Q-2492 – – 7 420±65 5 990-5 720 – Conchas Radiocar
bono

Arnaud, 
2000, 33

Perdigões DeA-8207 
ICA-15T/1016 
DeA-8206 
ICA-15B/1252 
ICA-17B/0101 
Ica-17B/0103 
ICA-17B/0102 
ICA-15B/1019 
Beta-330092 
Beta-304756 
Beta-315242 
ICA-15T/1021 
Beta-318359 
ICA-16B/0921 
ICA-16B/0922 
Beta-289265 
Beta-289263

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

4 577±28 
4 680±30 
4 518±28 
4 310±30 
4 410±30 
4 370±30 
4 460±30 
4 470±30 
4 530±40 
4 470±30 
4 450±30 
4 530±30 
4 390±30 
4 310±30 
4 330±30 
4 430±40 
4 370±40

3 495-3 118 
3 622-3 370 
3 353-3 102 
3 011-2 886 
3 308-2 917 
3 088-2 907 
3 336-3 021 
3 338-3 026 
3 364-3 098 
3 338-3 026 
3 336-2 944 
3 360-3 104 
3 091-2 919 
3 011-2 886 
3 018-2 894 
3 330-2 922 
3 092-2 904

– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
– 
–

Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal 
Osso animal

Radiocar
bono

Varela  
& alii, 
2017, 68

Continuação

Quadro II – Sítios arqueológicos com restos de peixes de água doce e migradores de Portugal com respetivas datações absolutas. 
Datas calibradas a 2α para Cabeço da Arruda, Cabeço da Amoreira, Penedo Lexim, Lameiras, Arapouco e Perdigões.
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Taxa [1
] F

A
R

[2
] C

T
V

[3
] C

V
L

[4
] L

PI

[5
] L

C
O

[6
] A

LS

[7
] T

O
L

[8
] C

A
R

[9
] C

A
M

C
A

M
.0

8-
14

[1
0]

 C
ZB

[1
1]

 P
LM

[1
2]

 L
A

M

[1
3]

 N
A

R
C

[1
4]

 P
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DULCIAQUÍ
COLAS

Cyprinidae

Cyprinidae| 
Barbos, Carpas 1 26 4 21 10 1 1 1 65 0,93

Cyprinus carpio| 
Carpa 0,5 0,5 1 2 0,03

Luciobarbus sp.| 
Barbos 1 17 6 P 3 42 69 0,98

Leuciscidae

Leuciscidae 
indet. | Bogas, 
Escalos

2 P 2 0,03

Esocidae

Esox lucius| 
Lúcio-real 1 1 0,01

MIGRADORES

Acipenseridae

Acipenser sturio| 
Esturjão 29 2 2 3 1 7 44 0,63

CF. Acipenser 
sturio 9 9 0,13

Anguillidae

Anguilla anguilla| 
Enguia-europeia 1 14 1 16 0,23

cf. Anguilla 
anguilla 22 22 0,31

Clupeidae 

Clupeidae indet. 251 1 252 3,60

Alosa sp.||Savel, 
Savelha 6 1 16 14 21 117 4 1 180 2,57

cf. Alosa 17 17 0,24

Salmonidae

Salmo sp.| 
Salmão, Truta 2 1 3 0,04

Pleuronecti
formes

Pleuronecti
formes indet.| 
Solha, Linguado

1 11 1 1 14 0,20

Mugilidae

Mugilidae indet.| 
Tainha 6 357 1790 1061 20 1 293 3 3531 50,39

cf. Mugilidae 103 2 37 15 157 2,24

Chelon aurata 3 10 13 0,19

cf. Chelon aurata 40 40 0,57

Continua
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Quadro III – Peixes dulciaquícolas e migradores encontrados em sítios arqueológicos de Portugal continental: lista de táxones identificados 
e frequências relativas (Número de Restos). Sítios: [1] FAR – Fariseu (Gabriel & Bèarez, 2009); [2] CTV – Castanheiro do Vento (Gabriel 
& Costa, 2017); [3] CVL – Castelo Velho (Gabriel & Costa, 2017); [4] LPI – Lapa do Picareiro (Bicho & alii, 2003); [5] LCO – Lapa dos 
Coelhos (Roselló Izquierdo & Morales Muñiz, 2010); [6] ALS – Alcáçova de Santarém (Davis, 2006); [7] TOL – Concheiro de Toledo 
(Gabriel, 2011); [8] CAR – Cabeço da Arruda (Lentacker, 1994); [9] CAM e CAM.08-14 – Cabeço da Amoreira (Lentacker, 1994 – CAM; 
Dias, 2017-CAM.08-14, referente à ictiofauna escavadas entre 2008 e 2013); [10] CZB – Castro do Zambujal (Gabriel & Costa, 2017); 
[11] PLM – Penedo Lexim (Gabriel & Costa, 2017); [12] LAM – Lapiás de Lameiras (Davis, Gabriel & Simões, 2018); [13] NARC – Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros (Martinez, Gabriel & Bugalhão, 2017); [14] PPD – Ponta da Passadeira (Gabriel & Costa, 2017); [15] 
FBR – Gruta da Figueira Brava (Zilhão & alii, 2020); [16] PER – Perdigões (Varela, 2016); [17] ARA – Arapouco (Gabriel, 2015); [18] CSM –  
Casa II de Mértola (Antunes, 1996); [19] CMR – Castro Marim (Roselló Izquierdo & Morales Muñiz, 2008); [20] LSL – Lixeira de Silves 
(Davis, Gonçalves & Gabriel, 2008). P = Presença. A organização taxonómica adapta a proposta por Fricke et alii. 2021, já que agrupa os 
táxones pelas suas características biológicas (i.e., Dulciaquícolas e migradores). Os nomes comuns são os indicados por Collares-Pereira 
et alii. 2021. Relativamente à Carpa Cyprinus carpio (N = 1 resto), uma vez que não é indicada de forma inequívoca a sua proveniência 
nos concheiros de Muge (CAM e CAR), contabiliza-se o valor 0,5 para cada um dos sítios. cf., do Latim “confere”, indica que o material 
analisado compara bem com o táxon indicado, mas que a sua identificação não é 100% segura.
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Chelon labrosus 17 17 0,24

cf. Chelon 
labrosus 1 1 0,01

Chelon sp.| 
Tainha-fataça 76 1 2227 1 2305 32,90

cf. Chelon sp. 121 121 1,73

Mugil cephalus| 
Tainha-olhalvo 26 1 1 28 0,40

cf. Mugil cephalus 9 9 0,13

Moronidae

Moronidae 
indent. 1 1 2 0,03

cf. Moronidae 8 1 9 0,13

Dicentrarchus 
sp.| Robalo 5 1 2 8 P 1 54 1 72 1,03

cf. Dicentrarchus 
sp. 6 6 0,09

Total 
identificado 8 1 1 252 61 111 13 378,5 1838,5 3707 31 1 1 12 P 142 1 446 43 12 1 7007 100

% 0,11 0,01 0,01 3,60 0,87 1,58 0,19 5,40 26,24 52,90 0,44 0,01 0,01 0,17 2,03 0,01 6,37 0,61 0,17 0,01
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